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TRIATOMíNEOS NO ESTADO DA GUANABARA E SUAS RELAÇÕES 
COM O DOMICíLIO HUMANO 

J. Rodrigues COURA (1), Luiz F. FERREIRA (1) e J. Rodrigues da SILVA (2 ) 

RESUMO 

Os Autores, durante uma pesquisa sistemática de triatomíneos no Estado da 
Guanabara, verificaram a existência de 3 espécies do inseto naquele Estado: 2 es­
pécies silvestres representadas pelo Panstrongylus megistus e Triatoma tibiama­
culata e uma semi domiciliar representada pelo Triato ma rubro/ asciata. 

Verificaram ainda, que, entre os 7 espécimens de Panstrongylus megistus 
capturados ocasionalmente quando invadiam o domicílio humano, 6 estavam in­
fetados com tripanosoma morfo1ôgicamente semelhante ao cruzi. Um único exem­
plar de Triatoma tibiamaculata capturado estava também infetado com tripanoso­
ma semelhante. Entre 31 exemplares de Triatoma rnbrofasciata capturados ne~ 
nhum mostrou-se infetado. 

INTRODUÇÃO 

O encontro esporádico de triatomíneos no 
Estado da Gtianabara foi assinalado inicial­
mente por NEIVA & PINTO 18 , DIAS 7

, GUI­
MARÃES ,& JANSEN 10 e mais tarde por CosTA 
LEITE 4 e FERREIRA ,& col. 0

, tendo sido mes­
mo descrita por LENT 12 uma nova espécie 
encontrada por GUIMARÃES & JANSEN 10 em 
biótopo silvestre no bairro de Santa Teresa. 
De acôrdo com LENT 13

, já foram assinaladas 
no Estado da Guanabara as seguintes espé­
cies: Panstrongylus megistus, Panstrongylus 
geniculatus, Triatoma rubrofasciata, Triato­
ma vitticeps, Triatoma tibiamaculata e Para­
belminus carioca. 

Embora o achado ocasional de triatomí­
neos silvestres fazendo incursões ao domicí­
lio humano tenha sido verificado anterior­
mente, nenhuma pesquisa sistemática foi até 
agora realizada no sentido de esclarecer a 
importância epidemiológica dêste fato. Tor­
nou-se, portanto, indispensável a verificação 
da existência ou não de focos domiciliares 

e peridomiciliares em relação com o ciclo 
silvestre já referido. Neste sentido, inicia­
mos em 1962, com a colaboração do Depar­
tamento Nacional de Endemias Rurais. a 
pesquisa que passamos a relatar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Selecionamos inicialmente as seguintes 
áreas do Estado da Guanabara para a pes­
quisa de triatomíneos: 

1. Santa Teresa; 

2. São Cristóvão (Morro do Tuiuti) ; 

3. Saúde; 

4. J acarepaguá; 

5. Realengo; 

6. Campo Grande; 

7. Ricardo de Albuquerque; 

8. Anchieta. 
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O critério de seleção destas áreas baseou­
se nos seguintes princípios: 1) achado pré 
vio ocasional de triatomíneos por moradorea 
da zona ( áreas 1, 2 e 3) ; 2) característi· 
cas favoráveis para a instalação do inseto 
(matas com animais silvestres, cafuas habi­
tadas, etc.) ; 3) facilidade de acesso. 

Com o auxílio de dois guardas sanitário~ 
do Departamento Nacional de Endemias Ru­
rais - Circunscrição da Guanabara -, rea, 
lizamos as pesquisas nos períodos de setem 
bro de 1962 a março de 1963 e de novem­
bro de 1964 a março de 1965. Esta pesquisa 
foi realizada de preferência nos meses mai8 
quentes do ano, já que nessa época tem sido 
assinalado com maior freqüência o encontro 
ocasional de triatomíneos. As casas exami­
nadas correspondiam, em sua maioria, a 
construções precárias, de barro ou sapê, bar­
racões ou casas velhas de alvenaria. Além 
dessas, foram investigadas casas de melhor 
padrão, principalmente aquelas onde já fôra 
encontrado ocasionalmente o inseto. Explo­
rávamos minuciosamente a habitação e o 
peridomicílio, borrifando o desalojador "pi­
risa" nas frestas das paredes, colchões, ga­
linheiros, etc.; dêsse modo, foram investiga­
das 1. 773 habitações e respectivos perido­
micílios nas áreas selecionadas. Aos mora­
dores da residência apresentávamos exempla­
res de triatomíneos para reconhecimento. 

Na área de Santa Teresa e adjacências 
( Silvestre, Corcovado e Suma ré) fizemos seis 
incursões às matas, explorando tôpos de ár­
vores, locas e possíveis abrigos de animais 
silvestres, ninhos de aves e tôpo de palmei­
ras; cada uma dessas incursões durava cêr­
ca de 4 horas. 

RESULTADOS 

Na pesquisa sistemática realizada nos 1. 773 
domicílios das oito áreas estudadas, só fo­
ram encontrados triatomíneos em Santa Te­
resa, São Cristóvão e no bairro da Saúde, 
como podemos observar pela análise do Qua­
dro I. Os triatomíneos encontrados em São 
Cristóvão e Saúde eram todos Triatoma ru­
brofasciata e foram sempre encontrados em 
pequeno número em cada casa (máximo de 
seis). Os demais triatomíneos assinalados 
foram capturados ocasionalmente pelos mo­
radores das respectivas casas depois de aler-

tados sôbre a existência e importância dês­
ses insetos. 

Os triatomíneos apresentados à população 
durante o inquérito entomológico só foram 
reconhecidos de maneira satisfatória por al­
guns residentes de nove casas de alvenaria, 
na área de Santa Teresa, onde tivemos m­
formações da penetração ocasional dêsses m­
setos, principalmente em noites quentes de 
verão e mesmo durante o dia quando da 
derrubada de matas ou mobilização de ter­
ras próximas ( construções, etc.). A maioria 
das pessoas não reconheceu os insetos como 
autóctones dos logradouros onde residiam e 
muitos os confundiram com outros insetos 
fitófagos. 

Na área de São Cristóvão (Morro do Tuiu­
ti) o Triato ma rubrofasciata foi amplamente 
reconhecido corno inseto silvestre e domici­
liar pelos moradores daquele logradouro. 

Nas outras áreas não houve notícias da 
presença de insetos semelhantes. 

Como podemos observar no Quadro I, fo­
ram capturados ao todo 39 exemplares de 
Lhatorníneos: 7 Panstrongylus megistus (3 
machos e 4 fêmeas), 1 Triatoma tibiama­
culata (fêmea) e 31 exemplares de Triato­
ma rubrofasciala. Corno assinalamos ante­
riormente, apenas 28 exemplares de Tridto­
ma rubrofasciata foram capturados por pes­
quisa dirigida em seis casas das 205 inves­
tigadas no Morro do Tuiuti, em São Cristó­
vão, sendo os demais capturados ocasional­
mente por moradores das respectivas áreas. 

Apesar de minuciosas buscas em galinhei­
ros, pombais, ôcos de árvores, locas e pos­
síveis abrigos de animais silvestres, não con­
seguimos comprovar de maneira definitiva 
a existência e localização de criadouros de 
triatomíneos. Parece, entretanto, fora de dú­
vida a existência dêsses criadouros nas ma­
tas de Santa Teresa e adjacências em vista 
dos seguintes fatos: 1) presença de animais 
silvest1:es infetados com tripanosoma morfo­
logicamente semelhante ao cruzi na citada 
área; 2) freqüentes incursões de Panstron­
gylus megistus infetados ao domicílio huma­
no adjacente às matas daquela área; 3) co­
incidência da invasão do domicílio humano 
pelos insetos durante a derrubada de matas 
e mobilização de terras próximas. 

Entre os oito triatomíneos (7 exemplares 
de Panstrongylus megistus e 1 exemplar de 
Triato ma tibiamaculata) encontrados ocasio-
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nalmente em casas de alvenaria em Santa 
Teresa, sete estavam infetados com tripano­
soma morfologicamente semelhante ao cruzi, 
como verificamos também em animais sil­
vestres daquela região ( COURA ,& col.) 5 • 

vestre em outra e mesmo semidomiciliar em 
determinadas áreas. É o que ocorre, por 
exemplo, na cidade de Salvador, Bahia, on­
de, segundo COSTA ·3, o Panstrongylus megis­
tus é estritamente domiciliar, enquanto na 

QUADRO I 

Triatomíneos capturados no Estado da Guanabara 

Exemplares capturados 
Tipo de 

Loca 1 Com 
captura Espécie No tripanosoma 

nas fezes 

Beco da Lagoinha, 5 - Santa Teresa . . Ocasional P . megistus 3 2 

Beco da Lagoinha, 5 - Santa Teresa .. Ocasional T. tibiamaculata 1 1 

Est. D. Joaquim Mamede, 28 - Lagoi- Ocasional P. megistus 3 3 
nha - Santa Teresa ................ 

-

R. Julio Otoni, 367 - Santa Teresa .. Ocasional P. megistus 1 1 

R. Laura de Araújo, 36 - Cadeira de 
Doenças Infectuosas e Parasitárias Ocasional T. rubrofasciata 1 o 
(biotério) .......................... 

Morro do Tuiuti - São Cristóvão 
Desalojador 

T. rubrofasciata 28 o .... "pirisa" 

Morro da Saúde - Gamboa .......... Ocasional 

DISCUSSÃO 

Pelos resultados acima apresentados, po­
demos verificar que, apesar da existência 
de um foco silvestre de triatomíneos (Pans­
trongylus megistus e Triatoma tibiamacula­
ta) infetados com tripanosoma morfol,àgica­
mente semelhante ao cruzi na área de Santa 
Teresa e da presença de condições ecológi­
cas favoráveis à implantação de focos domi­
ciliares da doença de Chagas naquela área 
( cafuas habitadas em péssimas condições hi­
giênicas), não houve até o momento a adap­
tação daqueles vectores ao domicílio huma­
no, fato que teria grande importância epi­
demiológica numa cidade como a do Rio 
de Janeiro. 

O problema da domiciliação de triatomí­
neos vem, aliás, despertando ultimamente 
grande interêsse entre os epidemiologistas 
e pesquisadores do ramo, que analisam o 
comportamento de determinadas espécies, co­
mo o Panstrongylus megistus, que ora se 
apresenta como espécie exclusivamente do­
miciliar em uma região, como espécie sil-
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T. ri,brofasc'iata 2 o 

Ilha de Santa Catarina (Município de Flo­
rianópolis) , de acôrdo com LEAL ,& col.11, 
esta espécie é exclusivamente silvestre, pene­
trando ocasionalmente no domicílio humano; 
esta última situação é, a nosso ver, a que 
ocorre atualmente no bairro de Santa Te­
resa, no Rio de Janeiro. 

Ainda em relação ao Panstrongylns me­
gistus são interessantes as observações re­
centes de BARRETTO & col.2, que encontraram, 
numa mesma área do noroeste do Estado 
de São Paulo, esta espécie domiciliada e 
silvestre. 

Pràticamente todos os entomologistas es­
tão de acôrdo em admitir que os triatomí­
neos atualmente domiciliares foram no pas­
sado de hábitos silvestres, adaptando-se pos­
teriormente ao domicílio humano. Esta 
adaptação teria sido lenta, de acôrdo com 
as modificações da "biocenose" regional. O 
complexo fenômeno da domiciliação de tria­
tomíneos depende de um conjunto de con­
dições ecológicas naturais, alimentares, cli­
máticas, físicas e biológicas interdependeu-
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tes que justifiquem a mudança dos triato­
míneos dos seus "nichos naturais" para adap­
tação a outros nichos artificialmente criados 
pelo homem. Para PESSÔA 19

, a domiciliação 
dar-se-ia por mutação genética e adaptação 
posterior da espécie ao domicílio humano, 
-desde que encontrasse condições de abrigo 
e alimentação adequadas. A invasão ocasio­
nal do domicílio por triatomíneos silvestres 
e mesmo o encontro freqüente de exempla­
res adultos dêstes insetos nas casas próximas 
aos seus biótopos naturais não indicam ne­
cessàriamente que êstes insetos estejam se 
adaptando ao domicílio humano_ Neste par­
ticular estamos inteiramente de acôrdo com 
a observação de ARAGÃO 1 que, revendo a 
bibliografia sôbre o Panstrongylus megistus, 
não encontrou "nenhum fato que possa ser 
tomado como indicação de que a espécie 
esteja se adaptando, em determinada área, 
aos domicílios humanos". A êste respeito é 
bem ilustrativo o trabalho de LEAL & col.11 
que, estudando aspectos ecológicos dos tria­
tomíneos silvestres na Ilha de Santa Catari­
na, verificaram a penetração freqüente do 
Panstrongylus megistus no domicílio huma­
no; entretanto, de 89 exemplares desta es­
pécie, capturados pelos próprios moradores 
das residências, verificaram os Autores que 
todos os insetos eram adultos, exceto duas 
ninfas que foram capturadas respectivamente 
-em um rancho e uma coelheira, mostrando, 
assim, a ausência de uma real colonização 
domiciliar do inseto, apesar das freqüentes 
incursões ao domicílio humano. Não quer 
isto significar, no entanto, que não possam 
haver nestas áreas infecções humanas oca­
sionais, fato aliás bem provável, já que o 
inseto tem sido encontrado sugando pessoas, 
como assinalam LEAL ,& col.11

• 

Quanto ao encontro do Triatoma rubro­
fasciata no Morro do Tuiuti, em São Cris­
tóvão, êste fato parece relativamente comum 
na orla marítima do Estado da Guanabara, 
já que têm chegado às nossas mãos exem­
plares desta espécie vindos dos bairros da 
Saúde, São Cristóvão e do Cais do Pôrto. 
Aliás esta espécie, originária da .Ásia, tem 
sido encontrada nas cidades portuárias de 
Belém, Natal, João Pessôa, Recife, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Rio de Janeiro e Santos, 
como assinalam os trabalhos de DEANE 6, Lu­
CENA 1

''· 
1 6, LUCENA & MARQUES 1 7, CosTA ·3, 

DIAS ,& SEABRA 8, LIMA ,& Su,vA 14
, e outros 

que estudaram a ecologia desta espécie. 

A importância epidemiológica desta espé­
cie domiciliar é, em geral, muito pequena, 
exceto na zona litoral-mata de Pernambuco, 
onde LUCENA -& MARQUES 17

, encontraram-na 
adaptada como o vector natural do Trypa­
nosoma cruzi; nas demais áreas a espécie 
ou é transmissora de Trypanosoma conorhini 
do rato ou encontra-se sistemàticamente ne­
gativa para qualquer hemoflagelado. 

Os elevados índices de infecção nos tria­
tomíneos encontrados em Santa Teresa 
(87,5%) levam-nos a acreditar que os seus 
criadouros estejam em íntima ligação com 
os abrigos de animais silvestres em recôn­
ditos de difícil acesso, uma vez que mesmo 
em cuidadosas buscas realizadas em ôcos de 
árvores, ninhos, topos de palmeiras, locas, 
etc., não conseguimos encontrá-los. Por ou­
tro lado, a coincidência da invasão dos do­
micílios por triatomíneos nas proximidades 
de locais onde se revolve a terra ( valas, 
túneis, construções, etc.) leva-nos à convic­
ção da existência dêsses criadouros nas cer­
canias do domicílio humano. 

Quanto à possibilidade da adaptação do­
miciliar do Panstrongylus megistus e do Tria­
toma tibiamaculata no Estado da Guanabara 
em condições de transmissão da doença de 
Chagas, acreditamos ser remota, podendo 
ocorrer apenas em condições excepcionais: 
1) extensa devastação <las matas e remoção 
de terras, levando ao desabrigo e à fuga 
os animais silvestres aí existentes; 2) mor­
te de grande quantidade de animais silves­
tres por peste ou doença generalizada, es­
casseando também assim as fontes alimenta­
res dos triatomíneos; 3) adaptação domi­
ciliar do triatomíneo após mutações genéticas 
de longa evolução. 

Não podemos esquecer, entretanto, a pos­
sibilidade de infecção humana ocasional, 
principalmente em indivíduos que pernoitam 
em matas durante excursões, manobras mi­
litares e mesmo por falta de abrigo, devido 
a condições sociais precárias. 

SUMMARY 

Wild vectors of Trypanosoma cruz1 in the 
State of Guanabara and their relation to 

human dwellings 

The Authors study the problem of wild 
vectors of Trypanosoma cruzi in the State 

165 



COURA, J. R.; FERREIRA, L. F. & SILVA, J. R. da - Triatomíneos no Estado da Guanabara e 
suas relações com o domicílio humano. Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 8:162-166, 1966. 

of Guanabara - which is regarded as a 
non endemic area - and their relation to 
human dwellings. 

A single Triatoma tibiamacidata and 6 out 
of 7 Panstrongylus megistus caught in houses 
were found infected with a crnzi-like trypa­
nosome. Of 31 Triatoma rubrofasciata none 
was infected. 

However, in this area these bugs are not 
adapted to human houses, where they do 
not breed and are only occasionally found. 

The Authors do not believe that at present, 
this is a very important epidemiological 
problem, but it could become so in the future, 
if forests near the city are destroyed or a 
large number as animal deaths occur, with 
adaptation of the bugs to human dwellings 
and to human blood such as occurs m en­
demic areas of Chagas' disease. 
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